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BIOGRAFIA SUMÁRIA DE BEATRIX POTTER 



Beatrix  Potter  (1866–1943)  foi  uma  escritora, ilustradora 

e 

naturalista 

britânica, 

conhecida 

mundialmente por seus livros infantis, especialmente   The Tale  of  Peter  Rabbit   (O  Conto  de  Pedro  Coelho).  Nascida em  Londres,  ela  cresceu  em  uma  família  rica  e  teve  uma infância  marcada  pelo  isolamento  social  e  intelectual, típico  das  famílias  abastadas  da  época,  e  desde  jovem mostrou  talento  para  desenhar  e  interesse  pela  natureza. 

Sua paixão pelo estudo de plantas e animais a levou a criar personagens  encantadores  e  ambientes  detalhados  que caracterizam suas obras. 

Potter  começou  sua  carreira  como  ilustradora  em cartões e pequenas histórias, mas alcançou fama em 1902 

com  a  publicação  independente  de   The  Tale  of  Peter Rabbit. O sucesso foi imediato, e ela continuou a escrever e  ilustrar  uma  série  de  livros  com  personagens memoráveis,  como  Squirrel  Nutkin  (aqui,    Esquilinho Nozinho),  Jemima  Puddle-Duck  (aqui,  Jemima  Pata-do-Brejo),  e  Mrs.  Tiggy-Winkle  (aqui,  Dona  Espinhosa).  Ao todo,  ela  escreveu  37  livros,  sendo  que  23  deles  se tornaram clássicos da literatura infantil. Os outros livros e ilustrações que não fazem parte da série principal também merecem reconhecimento. 

Além  de  escritora,  Potter  foi  uma  dedicada conservacionista.  Nos  últimos  anos  de  sua  vida,  ela comprou fazendas na região de Lake District, preservando grandes áreas de terras, que mais tarde foram doadas para o National Trust do Reino Unido. Beatrix Potter deixou um legado  tanto  na  literatura  infantil  quanto  na  preservação ambiental, e suas histórias continuam a encantar leitores de todas as idades até hoje. 

Domínio público 
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Ela faleceu em 22 de dezembro de 1943. Tanto a lei brasileira  quanto  a  inglesa  determinam  que  os  direitos autorais  entram  em  domínio  público  70  anos  após  o falecimento  do  autor;  então,  como  Beatrix  Potter  faleceu há  mais  de  80  anos,  suas  obras  já  estão  em  domínio público  tanto no  Brasil  quanto  na maior  parte  dos  países que  seguem  essa  mesma  regra  de  70  anos  (incluindo  o Reino  Unido),  podendo  ser  reproduzidos,  adaptados  e distribuídos  livremente,  sem  necessidade  de  autorização ou pagamento de direitos autorais. 
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NOTA DO TRADUTOR 



A presente tradução das obras completas de Beatrix Potter  para  o  português  brasileiro  ⎯  com  exceção  do Diário, suprimido por questões de tamanho ⎯ representa o resultado  de  um  trabalho  longo,  exigente  e,  por  vezes, monumental. A tarefa exigiu mais do que transpor palavras: foi preciso recriar sentidos, adaptar referências culturais e manter  a  delicadeza  estilística  da  autora  em  língua portuguesa, na modalidade usada no Brasil. 

Cuidou-se  com  esmero  da  tradução  de  expressões idiomáticas  inglesas,  muitas  datadas  ou  localizadas  em seu tempo, sem ceder à tentação dos falsos cognatos nem aderir a soluções excessivamente modernas. Procurou-se respeitar  o  universo  infantil  e  a  intenção  original, preservando  o  humor,  a  ternura  e  a  musicalidade presentes  em  cada  história.  Nomes  próprios  foram adaptados com sensibilidade fonética e cultural, visando à familiaridade do leitor brasileiro ⎯ sem descaracterizar os personagens originais. 

Outro desafio foi o tratamento das ilustrações. Para os contos que Beatrix Potter não chegou a ilustrar em vida 

⎯  alguns  dos  quais,  com  direitos  reservados,  receberam imagens  de  outros  artistas  ⎯,  optou-se  pela  criação  de novas  ilustrações,  em  sintonia  com  o  espírito  da  obra. 

Essas  imagens  inéditas  buscam  refletir  o  estilo  de  Potter, sem imitá-la, e contribuem para uma leitura visual coesa e sensível. 

Este volume pretende não apenas ser uma tradução, mas  uma  recriação  respeitosa  e  amorosa  daquilo  que Potter legou ao mundo: histórias que atravessam gerações com encanto e delicadeza. 

Cabe ressaltar que a  tradução das obras ficcionais completas ao português do Brasil em um único volume é algo inédito. 
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A  tradução  do  famoso   Diário  de  Beatrix  Potter,  de 1881 a 1897 ⎯   uma obra em que a própria autora revela o tempo  e  o  modo  de  vida  daquele  período  ⎯  será  minha próxima  empreitada,  algo  também  inédito,  não  só  no português  do  Brasil,  mas  também  em  todo  o universo  da língua portuguesa (Brasil, Portugal, África, Ásia). 

 

 São Paulo (SP), Brasil, agosto de 2025 

  

 Claudionor Aparecido Ritondale 
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O CONTO DE PEDRO COELHO 



1902 

 


SOBRE ESTE LIVRO 

 O Conto de Pedro Coelho é o primeiro e mais famoso livro de Beatrix  Potter.  A  história  do  travesso  Pedro Coelho no  jardim  do  Sr. 

Gregório  (McGregor,  no  original,  aqui  adaptado)  apareceu  pela primeira  vez  em  1893,  em  uma  carta  ilustrada  que  Beatrix  Potter escreveu  para  Noel  Moore,  o  jovem  filho  de  sua  antiga  governanta, Annie Carter. Incentivada pelo sucesso que teve ao publicar alguns cartões ilustrados e desenhos, Beatrix se lembrou da carta sete anos depois  e  a  transformou  em  um  pequeno  livro  ilustrado  em  preto  e branco. A obra foi rejeitada por várias editoras; então, Beatrix decidiu imprimi-la, em 1901, por conta própria, para presentear familiares e amigos. 

Por  essa  época,  Frederick  Warne  concordou  em  publicar a história,  com  a  condição  de  que  a  autora  fornecesse  ilustrações coloridas.  O  livro  foi  finalmente  lançado  em  1902,  com  o  preço  de um xelim (5 pence, equivalentes a quase R$ 60,00 em 2025). Foi um sucesso instantâneo e assim permaneceu desde então. 

Pedro  é  um  herói  incomum  para  a  época:  em  vez  de corajoso, lógico e destemido ⎯ características valorizadas então ⎯, ele  é  medroso,  impulsivo  e  ligeiramente  irracional,  o  que  o  torna singular  e  cativante.  A  narrativa  é  ágil,  com  um  protagonista envolvente,  uma  perseguição  emocionante  e  um  final  feliz, combinados  com  ilustrações  primorosas  —  o  resultado  é  um clássico infantil que continua a encantar leitores de todas as idades. 

Para se ter uma  ideia da  dimensão de seu sucesso, segundo dados disponíveis até 2014, a obra  já havia sido traduzida  em mais de  36  idiomas  e  vendido  mais  de  45  milhões  de  cópias  em  todo  o mundo,  tornando-se  um  dos  livros  de  maior  sucesso  comercial  de todos os tempos. Em 1938, Potter recusou conceder os direitos da história  a  Walt  Disney,  que  desejava  transformá-la  em  um  longa-metragem  animado.  Desde  o  início,  a  autora  demonstrou  plena 13 



consciência  do  potencial  comercial  derivado  do  sucesso  do  livro. 

Nos  três  primeiros  anos  após  o  lançamento,  existiam  pelúcias  de Pedro Coelho, papel de parede para quartos infantis e até um jogo de tabuleiro. 

*** 

Era uma vez quatro coelhinhos e seus nomes eram: Orelhinha, Mocinha, Algodãozinho e Pedro. 



Eles moravam com a mamãe deles num barranco de areia, debaixo das raízes de um pinheiro enorme. 
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—  Agora,  meus  queridos  —  disse  a  velha  Mamãe  Coelha numa  manhã  —  vocês  podem  ir  para  os  campos  ou  descer  pela estradinha, mas não entrem na horta do Sr. Gregório! 



—  Seu  pai  teve  um  acidente  ali...  A  dona  Gregório  fez  uma torta com ele. 



15 







— Agora vão brincar, e nada de travessuras. Eu vou sair. 



Então a velha Mamãe Coelha pegou sua cesta e seu guarda-chuva, e foi pela floresta até a padaria. Comprou um pão de centeio e cinco pãezinhos de groselha. 
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Orelhinha,  Mocinha  e  Algodãozinho,  que  eram  bons coelhinhos, foram pela estradinha colher amoras. 





Mas Pedro, que era muito travesso, foi direto para a horta do Sr. Gregório e se espremeu para passar por baixo do portão! 
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Primeiro,  ele  comeu  alface,  depois  feijões  verdes  e,  em seguida, rabanetes. 
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Daí,  começou  a  se  sentir  um  pouco  enjoado e  foi  procurar um pouco de salsa. 
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E quem é que ele encontra na curva do canteiro de pepinos? 

O Sr. Gregório! 



O Sr. Gregório estava de joelhos plantando repolhinhos, mas pulou e correu atrás de Pedro, agitando um ancinho e gritando: 

— Pare, seu ladrãozinho! 



Pedro  ficou  apavorado!  Correu  por  todo  o  jardim  porque havia esquecido o caminho de volta. 
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Perdeu um dos sapatos entre os repolhos e o outro no meio das batatas. 







Depois de perdê-los, ele correu sobre quatro patas e foi mais rápido,  de  modo  que  se  pode  considerar  que  ele  poderia  ter escapado se não tivesse esbarrado em uma rede de groselha e se os 21 





grandes botões de sua jaqueta não tivessem ficado presos nela. Era uma jaqueta azul com botões de latão, bastante nova. 



Ele  achou  que  estava  perdido  e  começou  a  derramar grandes lágrimas. 

Mas seus soluços foram ouvidos por alguns pardais amigos, que  voaram  até  ele  bem  agitados  e  pediram  que  ele  fizesse  força para se soltar. 
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O Sr. Gregório se aproximou com uma peneira — queria jogá-la  por  cima  de  Pedro.  Mas  Pedro  se  contorceu  e  escapou  bem  a tempo, deixando a jaqueta para trás! 



Correu para o galpão de ferramentas e pulou dentro de um regador. Seria um ótimo esconderijo, se não contivesse tanta água. 



O Sr. Gregório tinha certeza de que Pedro estava em algum lugar no  galpão. Começou a  levantar os  vasos  de  plantas,  olhando embaixo de cada um. 
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De  repente,  Pedro  espirrou  — “Atchim!”  —  e  o  Sr.  Gregório correu atrás dele. 



Tentou  pisar  em  Pedro,  que  pulou  por  uma  janela, derrubando três vasos de plantas. A janela era pequena demais para o Sr. Gregório, e ele já estava cansado de correr atrás do coelhinho. 

Então voltou ao trabalho. 





Pedro  sentou-se  para  descansar;  faltava-lhe  o  fôlego  e permanecia tremendo de medo e sem a menor ideia de para onde ir. 

Também estava todo molhado por ter ficado dentro do regador. 
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Depois  de  um  tempo,  começou  a  andar  devagarzinho, olhando para todos os lados. 



Achou uma porta no muro; mas estava trancada e não havia espaço para um coelhinho gordinho passar por baixo. 

Uma ratinha idosa corria para dentro e para fora da soleira de  pedra,  levando  ervilhas  e  feijões  para  sua  família  na  floresta. 

Pedro perguntou o caminho para o portão, mas ela estava com uma ervilha tão grande na boca que não conseguiu responder  — apenas balançou a cabeça. Pedro começou a chorar. 
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Tentou atravessar o jardim em linha reta, mas ficou cada vez mais  confuso.  Chegou  a  um  lago  onde  o  Sr.  Gregório  enchia  seus regadores. 



Uma gata branca estava observando peixinhos dourados. Ela estava  bem  quieta,  mas  de  vez  em  quando  a  pontinha  do  rabo  se mexia como se estivesse viva. 

Pedro  achou  melhor  sair  dali  sem  dizer  nada  —  já  tinha ouvido falar de gatos pelo seu primo Benjamin Coelho. 
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Voltou para perto do galpão de ferramentas, mas de repente ouviu bem perto o barulho de uma enxada — rasp, rasp, rasp. 

Pedro  correu  e  se  escondeu  debaixo  de  alguns  arbustos. 

Como  nada  aconteceu,  ele  saiu,  subiu  numa  carriola  e  espiou  por cima. 

A primeira coisa que viu foi o Sr. Gregório carpindo cebolas. 

Ele estava de costas, e bem mais adiante estava o portão! 
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Pedro desceu bem quietinho da carriola e começou a correr o  mais  rápido  que  pôde,  por  um  caminho  reto  entre  as  groselhas pretas. 

O  Sr.  Gregório  o  viu  na  esquina,  mas  Pedro  nem  ligou. 

Escorregou  por  baixo  do  portão  e  finalmente  estava  seguro,  na floresta do lado de fora do jardim. 



O  Sr.  Gregório  pendurou  a  jaqueta  e  os  sapatos  de  Pedro num espantalho para assustar os pássaros pretos. 



Pedro  não  parou  de  correr,  nem  olhou  para  trás,  de  jeito nenhum, até chegar a sua casa, debaixo do grande pinheiro. 
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Sua mãe estava ocupada cozinhando e ficou intrigada ao ver que  ele  não  estava  com  suas  roupas.  Era  a  segunda  jaqueta  e  o segundo par de sapatos que Pedro perdia em apenas duas semanas! 



Para  azar  dele,  como  comeu  demais,  Pedro  não  se  sentiu muito bem naquela noite. 
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Sua  mãe  o  colocou  na  cama  e  fez  um  pouco  de  chá  de camomila. Deu uma colherada para Pedro. 

— Uma colher de sopa antes de dormir. 



Mas Orelhinha, Mocinha e Algodãozinho jantaram pão com leite e amoras. 




FIM 

O CONTO DO ESQUILO NOZINHO 


1903 


SOBRE ESTE LIVRO 

 O Conto do Esquilo Nozinho foi publicado em agosto de 1903, logo após o enorme sucesso de  O Conto de Pedro Coelho. A história surgiu a partir de um conto ilustrado que  Beatrix Potter enviou para Norah Moore, de 8 anos, filha de sua antiga governanta, Annie Carter Moore.    Beatrix  estava  passando  o  verão  com  sua  família  em Lingholm,  uma  casa  às  margens  do  lago  Derwentwater,  no  Distrito dos  Lagos  [Lake  District],  em  1901,  quando  lhe  veio  a  inspiração. 

Nesse  período  fez  diversos  esboços  de  esquilos-vermelhos  e  das paisagens  ao  redor  da  ilha  de  St.  Herbert  ⎯  que,  mais  tarde,  se tornaria a fictícia Ilha da Velha Coruja no conto de Nozinho. 
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  Na  carta  enviada  a  Norah  sobre  os  esquilos  que  viu  ali, Beatrix menciona: “Uma senhora idosa que mora na ilha diz que acha que eles atravessam o lago quando suas nozes estão maduras; mas fico  me  perguntando  como  conseguem  atravessar  a  água.  Talvez façam  pequenas  jangadas!”  A  carta  então  prossegue  contando  a história de Nozinho, o esquilo atrevido que acaba sendo punido pela Velha  Coruja,  uma  coruja  que  Beatrix  usou  como  substituta  da senhora mencionada na carta. 

Entre  1901  e  o  fim  de  1902,  Potter  trabalhava simultaneamente  em  várias  histórias,  incluindo  uma  sobre  um alfaiate  pobre,  que  mais  tarde  seria  publicada  como   O  Alfaiate  de Gloucester.  No  entanto,  em  novembro  de  1902,  seu  editor  a incentivou a continuar desenhando esquilos para uma nova narrativa protagonizada  por  esses  animais.  Em  agosto  de  1903,  o  livro  foi lançado e teve uma recepção imediata: ainda naquele ano, mais dez mil cópias foram impressas. 

 O Conto do Esquilo Nozinho reflete o fascínio de Potter pelos contos  de  fadas  e  pelo  uso  recorrente  de  repetições,  rimas  e charadas — elementos típicos desse gênero literário. Mais uma vez, a autora apresenta um personagem travesso e desafiador, que tenta subverter a autoridade e corre o risco de sofrer sérias consequências por isso. 

O  livro  finalizado  foi  dedicado  a  Norah.  Ele  contém  muitas imagens do lago Derwentwater, que continua belo até hoje. 



*** 

UMA HISTÓRIA PARA NORAH 
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Este é um conto sobre um rabo ⎯ um rabo que pertencia a um pequeno esquilo vermelho, cujo nome era Nozinho. 



Ele tinha um irmão chamado Estrelinha e muitos primos; eles viviam em uma floresta à beira de um lago. 
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No  meio  do  lago  havia  uma  ilha  coberta  de  árvores  e arbustos  de  nozes;  e,  entre  essas  árvores,  havia  um  carvalho  oco, que era a casa de uma coruja chamada de Velha Coruja. 





Certo  outono,  quando  as  nozes  estavam  maduras  e  as folhas  dos  arbustos  de  avelã  estavam  douradas  e  verdes,  Nozinho, Estrelinha e todos os outros pequenos esquilos saíram da floresta e desceram até a beira do lago. 
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Eles  fizeram  pequenas  jangadas  com  gravetos  e  remaram sobre as águas até a Ilha da Velha Coruja para coletar nozes. 



Cada esquilo tinha um pequeno saco e um grande remo, e estendia sua cauda como uma vela. 









Eles  também  levaram  consigo  uma  oferenda  de  três  ratos gordos como presente para a Velha Coruja, e os colocaram na porta de sua casa. 



Estrelinha  e  os  outros  pequenos  esquilos  fizeram,  então, uma reverência e disseram educadamente: 



⎯  Sra.  Velha  Coruja,  a  senhora  nos  daria  permissão  para coletar nozes em sua ilha? 
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Mas Nozinho era muito impertinente. Balançava-se para cima e para baixo como uma pequena cereja vermelha, cantando: Adivinhe, adivinhe, tó-tó-tó! 

  

 Um homenzinho de vermelho só! 

  

 Um cajado na mão e uma pedrinha para engolir, 

  

 Se adivinhar a charada, uma moedinha há de surgir! 

  



Esse enigma é tão antigo quanto as colinas; a Velha Coruja não deu nenhuma atenção a Nozinho. 



Fechou os olhos e foi dormir imperturbável. 
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Os  esquilos  encheram  seus  saquinhos  com  nozes  e voltaram para casa, à noite. 







Na  manhã  seguinte,  entretanto,  todos  voltaram  para  a  Ilha da Velha Coruja;  Estrelinha e os outros trouxeram uma bela toupeira gorda,  colocaram-na  em  uma  pedra  em  frente  à  porta  da  Velha Coruja, e disseram: 



⎯ Sra. Velha Coruja, a senhora poderia nos dar a sua gentil permissão para coletar mais algumas nozes? 
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Mas Nozinho, mal-educado, começou a dançar para cima e para  baixo,  fazendo  cócegas  na  Velha  Coruja  com  uma  urtiga, cantando: 





 Coruja Velha! Adivinhe! 

  

 Lili Titi dentro do muro, 

  

 Lili Titi fora do muro; 

  

 Se você tocar em Lili Titi, 

  

 Lili Titi vai morder você! 

  



A Velha Coruja acordou de repente  e levou a  toupeira para dentro de casa. 







Ela  fechou  a  porta  na  cara  de  Nozinho.  Em  seguida,  um pequeno fio de fumaça azul de uma fogueira de lenha subiu do topo da árvore. Nozinho espiou pelo buraco da fechadura e cantou: Casa cheia, buraco cheio! 

  

 Mas não se pode juntar nem uma tigela cheia! 
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Os  esquilos  procuraram  nozes  pela  ilha  e  encheram  seus saquinhos. 



Nozinho colheu maçãs de carvalho ⎯ amarelas e vermelhas 

⎯ e sentou-se em um toco de madeira, jogando bolinhas de gude e observando a porta da Velha Coruja. 





No  terceiro  dia,  os  esquilos  acordaram  bem  cedo  e  foram pescar;  eles  pegaram  sete  peixinhos  gordos  como  presente  para  a Velha Coruja. 
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Remaram  sobre  o  lago  e  desembarcaram  sob  uma castanheira torta na Ilha da Velha Coruja. 





Estrelinha e outros seis  pequenos esquilos carregavam um peixinho gordo cada um; mas Nozinho, que não tinha boas maneiras, não trouxe nenhum presente. Ele correu na frente cantando: O homem na mata veio me perguntar: 

  

 Quantos morangos nascem no mar? 

  

 Respondi a ele com graça e saber: 

  

 O mesmo tanto de peixes na terra a crescer! 



Mas a Velha Coruja não se interessava por enigmas — nem mesmo quando eles já tinham a resposta decifrada. 
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No  quarto  dia,  os  esquilos  trouxeram  como  presente  seis besouros gordos, que eram tão apetitosos quanto ameixas no pudim, para a Velha Coruja. Cada besouro foi cuidadosamente embrulhado em uma folha de erva-cidreira, presa com um alfinete de espinhos de pinheiro. 



Mas Nozinho cantou, mal-educado como sempre: 



 Velha Coruja! Decifre se for capaz! 

  

 Farinha inglesa, frutas da Espanha, 

  

 Reunidas num bolo de grande façanha; 

  

 Postas num saco, amarradas, enfim, 

  

 Se adivinhar, ganhará um anel de marfim! 



Era  uma adivinha  falsa,  porque  Nozinho  não  tinha nenhum anel para dar à Velha Coruja. 





Os  outros  esquilos  caçavam  de  um  lado  para  o  outro  nos arbustos de nozes; mas Nozinho se entretinha em pegar almofadas de  ninhos  de  pardal  em  um  arbusto  espinhoso  e  espetá-los  com alfinetes de espinhos de pinheiro. 
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No  quinto  dia,  os  esquilos  trouxeram,  como  presente,  mel silvestre;  era  tão  doce  e  pegajoso  que  eles  lamberam  os  dedos  ao colocá-lo em uma pedra. Eles o roubaram de um ninho de abelhas no topo da colina. 



E, enquanto isso, Nozinho pulava para cima e para baixo, cantando: 



 Hum-a-bum! buzz! buzz! Hum-a-bum zuzz! 

    

 Enquanto eu cruzava o Ribeirinho, 

  

 Vi porquinhos dourados no caminho; 

  

 Uns de nuca amarela, outros de dorso dourado! 

  

 Os mais bonitos que já vi lado a lado 

  

 Cruzando o Ribeirinho. 
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A  Velha  Coruja  revirou  os  olhos  com  desgosto  diante  da impertinência de Nozinho. 



Mas ela comeu o mel! 





Os esquilos encheram seus saquinhos com nozes. 



Nozinho  sentou-se,  então,  em  uma  grande  pedra  plana enquanto  jogava  boliche,  usando  uma  maçã  silvestre  e  pinhas verdes. 





No sexto dia, um  sábado, os esquilos voltaram pela última vez;  eles  trouxeram  um  ovo  fresquinho  em  uma  pequena  cesta  de junco como um presente de despedida para a Velha Coruja. 
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Mas Nozinho correu na frente, rindo e gritando: 

  

  

  







A Velha Coruja, então, se interessou pelos ovos; ela até abriu um olho e fechou-o novamente. Mesmo assim, não falou nada. 





Nozinho tornou-se cada vez mais impertinente: 



 Velha Coruja! Velha Coruja! 

  

 Lorelei, Mirelei, na porta da cozinha do Rei; 43 



  

 Todos os cavalos e homens que avistei 

  

 Não conseguiram expulsar Lorelei, Mirelei, 

  

 Da porta da cozinha do Rei. 

  



Nozinho  dançava  para  cima  e  para  baixo  como  um  raio  de sol, mas mesmo assim a Velha Coruja não disse nada. 





Nozinho recomeçou: 



  O Grande Arthur quebrou sua prisão, 

  

 Ele vem rugindo pela imensidão! 

  

 Nem o rei da Escócia, com todo o poder, 

  

 Pode fazê-lo desaparecer! 

  



Nozinho  fez  um  barulho,  como  um  zumbido  que  parecia  o vento, e pulou na cabeça da Velha Coruja!... 



Então, de repente, houve uma agitação, uma briga e um grito estridente! 



Os outros esquilos fugiram para os arbustos. 
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Quando  eles  voltaram,  espiando  com  muito  cuidado  ao redor da árvore, lá estava a Velha Coruja sentada na soleira da porta, completamente  imóvel,  com  os  olhos  fechados,  como  se  nada tivesse acontecido. 


* * * * * * 

 

Mas Nozinho estava no bolso do colete dela! 









Parece o fim da história; mas não é. 
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A  Velha  Coruja  carregou  Nozinho  para  dentro  de  casa  e  o segurou pelo rabo, com a intenção de esfolá-lo; mas Nozinho puxou com tanta força que seu rabo se partiu em dois, subiu correndo as escadas e escapou pela janela do sótão. 





E  até  hoje,  se  você  encontrar  Nozinho  em  cima  de  uma árvore e lhe fizer uma charada, ele vai atirar gravetos em você, bater os pés, repreendê-lo e gritar: 



⎯  Cuque, cuque, cuque, curruque, cuque!  

 


FIM 
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O ALFAIATE DE GLOUCESTER   

1903 



SOBRE ESTE LIVRO 

 

 Para comprar um espelho gastarei 

 E uns vinte alfaiates contratarei 

 Ricardo III 

   O Alfaiate de Gloucester era o favorito de Beatrix Potter entre todos  os  seus  livros.  Ela  ouviu  pela  primeira  vez  a  história  real  em que  se  baseou  quando  visitava  sua  prima  Caroline  Hutton,  que morava  perto  de  Gloucester.  Um  alfaiate,  tendo  deixado  um  colete inacabado para o prefeito de Gloucester em sua loja, num sábado de manhã,  ficou  surpreso  ao  encontrá-lo  pronto  na  segunda-feira, exceto  por  uma  casa  de  botão,  para  a  qual  “já  não  havia  linha disponível”. Na realidade, seus dois assistentes haviam terminado o trabalho  em  segredo,  mas  Beatrix  Potter  fez  com  que  ele,  em  sua história, fosse finalizado por pequenos ratos marrons. Ela acrescenta uma  nota  de  encantamento  ao  ambientar  a  história  na  véspera  de Natal,  quando  os  animais  podem  falar,  e  entrelaça  várias  de  suas cantigas  tradicionais  favoritas.  O  livro  foi  dedicado  a  outra  das 47 



crianças da família Moore, desta vez a Freda, “porque você gosta de contos de fadas e esteve doente.” 




*** 

 À MINHA QUERIDA FREDA, 

 Como você gosta de contos de fadas e esteve doente, fiz uma história só para você ⎯  uma nova, nunca lida por ninguém.  

 E  o  que  é  mais  estranho  ⎯   ouvi  essa  história  em Gloucestershire, e ela é verdadeira ⎯  pelo menos no que diz respeito ao alfaiate, ao colete e ao...  

 "O fio acabou!"  

 Natal de 1901 



 

Na época das espadas e perucas e casacos de saias rodadas com  abas  floridas  ⎯  quando  os  cavalheiros  usavam  babados  e coletes  dourados  de  sedas  e  tafetás  ⎯,  vivia  um  alfaiate  em Gloucester. 

Ele se sentava de pernas cruzadas em uma cadeira, em frente a  uma  mesa  próxima  à  janela  de  uma  pequena  loja  na  Westgate Street, de manhã até o anoitecer. 

Durante  todo  o  dia,  enquanto  durava  a  luz,  ele  costurava  e aparava,  remendando  seu  cetim,  sedas  luxuosas  e  tafetás;  os 48 



materiais tinham nomes estranhos e eram muito caros nos dias do alfaiate de Gloucester. 

Mas,  embora  costurasse  seda  fina  para  seus  vizinhos,  ele próprio  era  muito,  muito  pobre  ⎯  um  velhinho  de  óculos,  com  o rosto magro, dedos velhos e tortos e um terno gasto pelo tempo. 

Ele  cortava  seus  casacos  sem  desperdício,  seguindo  o bordado  do  tecido;  sobravam  apenas  pedaços  muito  pequenos  e fragmentos sobre a mesa  ⎯  pedaços muito estreitos para aproveitar 

⎯ exceto para fazer coletes para ratos ⎯. disse o alfaiate. 

 



Em  um  dia  muito  frio,  perto  da  época  do  Natal,  o  alfaiate começou  a  fazer  um  casaco  ⎯  um  casaco  de  seda  frisada  cor  de cereja, bordado com amores-perfeitos e rosas, e um colete de cetim de cor creme ⎯ enfeitado com gaze e veludo verde de lã ⎯  para o prefeito de Gloucester. 







49 





 

O  alfaiate  trabalhava  sem  parar  e  falava  sozinho.  Mediu  a seda, virou-a de um lado para outro e cortou-a com sua tesoura; a mesa ficou cheia de pedaços cor de cereja. 

⎯  Nenhum  pedaço  inteiro,  e  corte  transversal;  não  há nenhuma  sobra;  só  para  golinhas  para  ratos  e  fitas  para  toucas  de moças! Para ratos! ⎯ disse o alfaiate de Gloucester. 



 

Quando os flocos de neve caíram contra as pequenas vidraças com chumbo da janela e bloquearam a passagem da luz, o alfaiate 50 



havia feito o trabalho do dia; toda a seda e cetim estavam cortados sobre a mesa. 

Havia doze peças para o casaco e quatro peças para o colete; e também abas e punhos de bolso, além de botões, todos em ordem. 

Para o forro do casaco, tafetá amarelo fino; e, para as casas de botão do  colete,  um  fio  retorcido  cor  de  cereja.  Tudo  estava  pronto  para costurar pela manhã, tudo medido e suficiente ⎯ faltava apenas um único novelo de fio retorcido de seda cor de cereja. 

O alfaiate saiu de sua loja ao anoitecer, pois não dormia lá à noite;  fechou  a  janela,  trancou  a  porta  e  tirou  a  chave.  Ninguém morava lá à noite, exceto ratinhos marrons, e eles entravam e saíam correndo, sem chaves! 

 



Atrás  dos  lambris  de  madeira  de  todas  as  casas  antigas  de Gloucester,  há  pequenas  escadas  usadas  por  ratos  e  alçapões secretos; os ratos correm de casa em casa por aquelas passagens longas e estreitas; eles podem correr por toda a cidade sem sair às ruas. 

O  alfaiate  saiu  de  sua  loja  e voltou  para  casa,  andando  pela neve.  Ele  morava  bem  perto  de  College  Court,  ao  lado  da  porta  do College  Green;  e  embora  não  fosse  uma  casa  grande,  ele  era  tão pobre que só podia alugar a cozinha. 
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Ele morava sozinho com seu gato que se chamava Simpkin. 

Durante  todo  o  dia,  enquanto  o  alfaiate  estava  trabalhando, Simpkin cuidava da casa sozinho; ele também gostava de ratos, mas não para lhes costurar casacos de cetim! 

⎯  Miau  ⎯  disse  o  gato  quando  o  alfaiate  abriu  a  porta.  ⎯ 

Miau. 

O alfaiate respondeu: 

⎯  Simpkin,  ganharemos  muito  dinheiro,  mas,  por  ora,  estou exausto  de  tanto  costurar.  Pegue  esta  moeda  de  prata  (nossos últimos quatro centavos), e compre um centavo de pão, um centavo de  leite  e  um  centavo  de  salsichas,  e  leve  uma  panelinha  de porcelana  para  carregar  as  compras.  E,  ah,  Simpkin,  com  o  último centavo de nossos quatro, compre-me um centavo de fio de seda cor de cereja. Mas não perca o último centavo dos quatro, Simpkin, ou estarei arruinado e reduzido a um fiapo de papel, pois NÃO TENHO 

MAIS FIO! 

Então Simpkin disse novamente: 

⎯  Miau  ⎯  pegou  a  moeda  e  a  panelinha  e  saiu  para  a  rua escura. 
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O alfaiate estava muito cansado e começando a ficar doente. 

Sentou-se  perto  da  lareira  e  falou  consigo  mesmo  sobre  aquele casaco maravilhoso: 

 

⎯ Farei minha fortuna ⎯ o corte será enviesado ⎯, o prefeito de  Gloucester  deve  se  casar  no  dia  de  Natal  pela  manhã,  e encomendou  um  casaco  e  um  colete  bordado  ⎯  para  ser  forrado 53 



com  tafetá  amarelo  ⎯  o  tafetá  é  suficiente;  os  retalhos  que sobrarem servirão apenas para fazer golinhas para ratos. 

Então  o  alfaiate  se  sobressaltou  pois,  de  repente, interrompendo  seus  pensamentos,  ouviu  uma  série  de  pequenos ruídos vindos da cômoda do outro lado da cozinha: Tip tap, tip tap, tip tap tip!  

⎯  E  agora,  o  que  pode  ser  isso?  ⎯  disse  o  alfaiate  de Gloucester, pulando da cadeira. A cômoda estava coberta de louças e  panelinhas,  pratos  de  porcelana  azul  e  branca,  xícaras  de  chá  e canecas. 

 

O  alfaiate  atravessou  a  cozinha  e  ficou  parado  ao  lado  da cômoda,  ouvindo  e  espiando  através  de  seus  óculos.  Novamente, sob uma xícara de chá, ouviu aqueles barulhinhos engraçados: Tip tap, tip tap, tip tap tip!  

⎯ Isso é muito estranho  ⎯ disse o alfaiate de Gloucester;  e levantou a xícara de chá que estava de cabeça para baixo. 

Surgiu  uma  ratinha,  muito  refinada,  e  fez  uma  reverência  ao alfaiate!  Então  ela  pulou  para  baixo  da  cômoda  e  para  baixo  do lambril. 

O  alfaiate  sentou-se  novamente  perto  do  fogo,  aquecendo suas pobres mãos frias e murmurando para si mesmo: 54 





 

⎯  O  colete  é  cortado  em  cetim  cor  de  pêssego  ⎯  ponto  de tambor  e  botões  de  rosa  em  linda  seda  fina.  Terei  sido  sábio  em confiar meus últimos quatro centavos a Simpkin? Vinte e uma casas de botão com fio retorcido cor de cereja! 

Mas de repente, da cômoda, vieram outros pequenos ruídos: Tip tap, tip tap, tip tap tip!  

⎯  Isso  é  extraordinário!  ⎯  disse  o  alfaiate  de  Gloucester,  e virou outra xícara de chá, que estava de cabeça para baixo. 

Surgiu  um  pequeno  rato,  muito  cavalheiro,  e  fez  uma reverência para o alfaiate! 



E  então,  de  toda  a  cômoda,  veio  um  coro  de  pequenas batidas, todas soando juntas e respondendo umas às outras, como escaravelhos em uma velha veneziana carcomida por vermes. 

 Tip tap, tip tap, tip tap tip!  

E  debaixo  das  xícaras  de  chá  e  das  tigelas  e  bacias,  saíram mais outros ratinhos que pularam da cômoda e do lambril. 

O alfaiate sentou-se perto do fogo, lamentando: 55 



⎯ Vinte e uma casas de botão de seda cor de cereja! A serem concluídas ao meio-dia de sábado: e hoje é terça-feira à noite. Será que  fiz  bem  em  soltar  aqueles  ratos,  que  eram,  sem  dúvida, propriedade de Simpkin? Ai de mim,  estou perdido, pois não tenho mais fio! 

Os  ratinhos  saíram  novamente  e  ouviram  o  alfaiate; observaram  o  padrão  daquele  casaco  maravilhoso.  Cochicharam uns para os outros sobre o forro de tafetá e sobre as golinhas para os ratos. 

E então, de repente, todos fugiram juntos pela passagem atrás do  lambril,  guinchando  e  chamando  uns  aos  outros,  como  faziam quando corriam de casa em casa; e não havia mais nenhum rato na cozinha  do  alfaiate  quando  Simpkin  voltou  com  a  panelinha  de porcelana! 

Simpkin abriu a porta e entrou, com um furioso "G-r-r-miau!" 

como um gato que está irritado, pois ele odiava a neve, e havia neve em seus ouvidos e em seu colarinho, na nuca. Colocou o pão e as salsichas na cômoda e cheirou. 

⎯ Simpkin ⎯ disse o alfaiate ⎯, onde está meu fio? 



 



Simpkin colocou a panelinha de porcelana sobre a cômoda e olhou  desconfiado  para  as  xícaras  de  chá.  Ele  queria  seu  jantar  de ratinho gordo! 
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⎯ Simpkin ⎯ disse o alfaiate ⎯, onde está meu fio? 

Então  Simpkin  escondeu  discretamente  o  pequeno  pacote com  o  novelo  de  fio  no  bule  de  chá,  sem  que  o  alfaiate  visse,    em seguida cuspiu e rosnou para o alfaiate; e, se Simpkin pudesse falar, ele teria perguntado: "Onde está o meu RATO?" 

⎯ Ai de mim, estou perdido! ⎯ disse o alfaiate de Gloucester, e foi tristemente para a cama. 

 

Durante  toda  aquela  noite,  Simpkin  caçou  e  vasculhou  a cozinha,  espiando  os  armários,  procurando  sob  o  lambril,  e  até  no bule  de  chá  onde  havia  escondido  aquele  fio;  mesmo  assim,  não encontrou nenhum rato! 

Sempre  que  o  alfaiate  murmurava  e  falava  durante  o  sono, Simpkin  dizia  "Miau-ger-r-w-s-s-ch!"  e  fazia  barulhos  estranhos  e horríveis, como os gatos fazem à noite. 

O  pobre  velho  alfaiate  estava  muito  doente,  com  febre, revirando-se  em  sua  cama  de  dossel;  em  seus  sonhos  ele murmurava: 

⎯ Acabou o fio! Não há mais fio! 



57 





 

Durante  todo  aquele  dia,  ele  esteve  doente,  e  no  dia seguinte, e no outro; o que seria agora do casaco cor de cereja? Na alfaiataria  da Westgate  Street,  a  seda  e  o  cetim  bordados  estavam recortados  sobre  a  mesa  ⎯  vinte  e  uma  casas  de  botão  ⎯  quem poderia agora costurá-los, se a janela e a porta estavam trancadas? 

Mas  isso  não  impediria  os  ratinhos  marrons;  eles  entram  e saem sem chaves por todas as casas antigas de Gloucester! 

Nas ruas, as pessoas do mercado caminhavam pela neve para comprar seus gansos e perus e assar suas tortas de Natal; mas não haveria jantar de Natal para Simpkin e para o pobre e velho alfaiate de Gloucester. 

 



O  alfaiate  ficou  doente  por  três  dias  e  noites;  era,  então, véspera  de  Natal,  e  muito  tarde  da  noite.  A  lua  subiu  sobre  os 58 



telhados e chaminés e olhou para baixo sobre o portão que dava para o College Court. Não havia luzes nas janelas, nem som nas casas; toda a cidade de Gloucester estava dormindo profundamente sob a neve. 

Ainda  assim,  Simpkin  queria  seus  ratos  e  miava  ao  lado  da cama de dossel do alfaiate. 

Nas histórias antigas, na noite entre a véspera de Natal e o dia de  Natal  pela  manhã,  todos  os  animais  podem  falar,  embora  haja muito poucas pessoas que possam ouvi-los ou interpretar o que eles dizem. 

Quando  o  relógio  da  Catedral  bateu  meia-noite,  houve  uma resposta às suas batidas ⎯ como um eco dos sinos. Simpkin ouviu, saiu pela porta do alfaiate e vagou pela neve. 

De  todos  os  telhados,  beirais  e  casas  de  madeira velhas  em Gloucester  ouviram-se  mil  vozes  alegres  cantando  as  velhas  rimas de Natal ⎯ todas as velhas canções de que já ouvi falar, e algumas que não conheço, como os sinos de Whittington. 

Primeiro e mais alto, os galos gritaram: 

⎯ Senhora, levante-se e asse suas tortas! 

⎯  Ah, ora, ora, ora! ⎯ suspirou Simpkin. 

E  naquele  momento,  em  um  sótão  havia  luzes  e  sons  de dança, e gatos vinham do outro lado da rua. 

⎯  Ei,  vejam,  vejam,  o  gato  e  o  violino!  Todos  os  gatos  em Gloucester ⎯ exceto eu ⎯, disse Simpkin. 

 

Sob  os  beirais  de  madeira,  os  estorninhos  e  pardais cantavam canções sobre as tortas de Natal; as gralhas acordaram na torre  da  Catedral;  e,  embora  fosse  o  meio  da  noite,  os  tordos  e 59 





rouxinóis cantavam; o ar estava cheio de pequenas melodias sendo entoadas. 

Mas tudo isso era irritante para o pobre e faminto Simpkin! 

Ele  estava  particularmente  incomodado  com  algumas pequenas vozes agudas por trás de uma treliça de madeira. Deviam ser  morcegos,  porque  eles  sempre  têm  vozes  muito  finas  ⎯ 

especialmente em uma geada negra, quando falam durante o sono, como o alfaiate de Gloucester. 

 

Disseram algo misterioso que soou como... 

⎯ Buzz, diz a mosca azul, hum, diz a abelha, Buzz e hum, elas gritam, e nós também, na orelha! 

E  Simpkin  foi  embora  sacudindo  as  orelhas  como  se  tivesse uma abelha no gorro. 

Da  alfaiataria  em  Westgate  veio  um  brilho  de  luz;  e,  quando Simpkin se aproximou para espiar pela janela, a loja estava cheia de velas.  Ouviam-se  os  sons  das  tesouras  cortando  e  os  fios  sendo esticados; e vozes de ratinhos cantavam alto e alegremente: 
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 Vinte e quatro alfaiates 

 Um caracol foram apanhar, 

 O melhor homem entre eles 

 Não conseguiu seu rabo pegar, 

 O caracol ergueu seus chifres 

 Como uma vaca selvagem, 

 Corram, alfaiates, sigam livres! 

 Ou ele pega vocês com vantagem! 



Então, sem pausa, as vozes dos ratinhos continuaram: Peneire a aveia da senhora, 

 moa bem sua farinha, 

 ponha tudo numa castanha, 

 e espere por uma horinha... 



⎯ Miau! Miau! ⎯ interrompeu Simpkin e arranhou a porta. 



Mas a chave estava debaixo do travesseiro do alfaiate, e o gato não conseguia entrar. 

Os ratinhos apenas riram e tentaram outra melodia: Três ratinhos sentaram-se para fiar, 

 A Senhorita Gata passou e foi espiar. 

⎯  O que estão fazendo, ratinhos galantes? 

⎯  Fazendo casacos para os senhores elegantes. 
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⎯  Posso entrar e ajudá-los com seu  cortar? 

⎯  Não, dona Gata, ou nos virá devorar! 





⎯  Miau!  Miau!  ⎯    gritou  Simpkin.  ⎯  Ei,  o  que  há?  ⎯ 

responderam os ratinhos. 

 Ei, o que há, pequena mascote! 

 Os mercadores de Londres usam laçarote; 

 Seda na gola e ouro na bainha, 

 Assim marcham felizes os mercadores, na linha! 
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  Eles  usaram  seus  dedais  para  marcar  o  tempo,  mas nenhuma das músicas agradou Simpkin; ele farejou e miou na porta da loja. 

 E eu comprei então 

 Um prato e uma tigela, 

 Um naco de pão e uma panela, 

 Tudo por um tostão. 

  

⎯  E  pus  sobre  o armário  da  cozinha!  ⎯ acrescentou  o  rude ratinho. 

⎯ Miau! Arranha! Arranha! ⎯ brigou Simpkin no parapeito da janela;  enquanto  isso  os  ratinhos  lá  dentro  se  levantaram  e  todos começaram a gritar ao mesmo tempo em pequenas vozes trêmulas: 

⎯ Sem mais fio! Sem mais fio! 

E trancaram as persianas, afastando Simpkin. 

Através  das  frestas  nas  venezianas,  ele  ainda  podia  ouvir  a batida de dedais e vozes de ratinhos cantando: 

⎯  Sem mais fio! Sem mais fio! 

Simpkin  saiu  da  loja  e  foi  para  casa,  analisando  a  situação. 

Encontrou  o  pobre  velho  alfaiate  sem  febre,  dormindo tranquilamente. Então, Simpkin foi na ponta dos pés, tirou o pequeno pacote de seda do bule de chá e olhou para ele sob a luz do luar; e se sentiu muito envergonhado por sua maldade quando comparado aos bons  ratinhos!  Quando  o  alfaiate  acordou  pela  manhã,  a  primeira coisa  que  viu  sobre  o  edredom  de  retalhos  foi  um  novelo  de  fio  de seda  torcida  de  cor  cereja,  e  ao  lado  de  sua  cama  estava  o arrependido Simpkin! 

⎯  Ai de mim, estou um fiapo de linha ⎯  disse o alfaiate de Gloucester ⎯, mas agora tenho meu fio! 



63 





 

O  sol  brilhava  na  neve  quando  o  alfaiate  se  levantou  e  se vestiu, e saiu para a rua com Simpkin correndo à sua frente. 

Os  estorninhos  assobiavam  nas  chaminés,  e  os  tordos  e pardais cantavam ⎯ mas cantavam com suas vozes de pássaros, e não com as palavras que haviam cantado durante a noite. 

⎯ Ai de mim ⎯ disse o alfaiate ⎯, eu tenho meu fio; mas não tenho  mais  força  ⎯  nem  tempo  ⎯  para  fazer  uma  única  casa  de botão; hoje é a manhã de Natal! E o prefeito de Gloucester deve se casar ao meio-dia ⎯  onde está o casaco cor de cereja? 

 

Ele destrancou a porta da pequena loja na Westgate Street, e Simpkin  entrou  correndo,  como  um  gato  que  espera  encontrar alguma coisa. 

Mas  não  havia  ninguém  lá!  Nem  mesmo  um  único  ratinho marrom! 

As  tábuas  foram  varridas;  as  pontas  dos  fios  e  os  pequenos fragmentos de seda estavam todos arrumados e sumiram do chão. 
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Mas sobre a mesa ⎯ó, alegria! O alfaiate deu um grito ⎯ ali, onde havia deixado cortes simples de seda ⎯ lá estava o casaco e o colete  de  cetim  bordado  mais  belos  que  já  foram  usados  por  um prefeito de Gloucester! 

 

Havia rosas e amores-perfeitos na parte da frente do casaco; e o colete foi trabalhado com papoulas e flores de milho. 

Tudo estava acabado, exceto apenas uma única casa de botão cor de cereja; e onde faltava fazer aquela casa de botão, havia um pedaço de papel com estas palavras ⎯ em uma escrita pequenina: ACABOU O FIO 

 

E  a  partir  de  então,  a  sorte  do  alfaiate  de  Gloucester começou a mudar; ele ficou muito mais forte e muito rico. 

Fez  os  coletes  mais  maravilhosos  para  todos  os  ricos comerciantes  de  Gloucester  e  para  todos  os  finos  cavalheiros  da região. 

Nunca se viram tais rendas, nem tais punhos e abas bordadas! 

Mas as casas de botão foram o maior triunfo de tudo. 
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Os pontos daquelas casas de botão eram tão perfeitos ⎯  tão perfeitos  ⎯  que  me  pergunto  como  eles  poderiam  ser  costurados por  um  velho  de  óculos,  com  dedos  velhos  tortos  e  um  dedal  de alfaiate. 

 

Os pontos daquelas casas de botão eram tão pequenos ⎯  tão pequenos ⎯ que pareciam que foram feitos por ratinhos! 

 


FIM 
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O CONTO DE BENJAMIM COELHO 

1904 


SOBRE ESTE LIVRO 

 O Conto de Benjamim Coelho foi publicado pela primeira vez em  setembro  de  1904  pela  editora  Frederick  Warne  &  Co, continuação  de   O  Conto  de  Pedro  Coelho,  sucesso  imediato  da autora. Beatrix Potter trabalhou na obra durante uma estadia com os pais em Fawe Park, no Distrito dos Lagos, região que passou a servir de cenário para este conto e para  O Conto do Sr. Raposo. Ali, ela fez esboços  de  estufas,  jardins  e  galpões  que  utilizaria,  com  poucas alterações, nas ilustrações finais. Como de costume, foi meticulosa na  composição  das  cenas  e  dos  fundos,  explorando  diferentes possibilidades visuais. 



O verdadeiro Benjamim Coelho foi um coelho domesticado que Beatrix criava e desenhava com frequência. Beatrix dizia que ele 

“era  um  covarde  absoluto,  mas  fingia valentia”,  e  suas atitudes  lhe serviram  de  inspiração  para  o  personagem  homônimo.  Embora  já estivesse  morto  em  1904,  Benjamim  permaneceu  como  uma lembrança viva para a autora. 



A  obra  foi  dedicada  “às  crianças  de  Sawrey,  do  Velho  Sr. 

Coelho”,  e  marca  também  a  fase  em  que  Beatrix  se  aproximava definitivamente  da  vida  rural:  no  ano  seguinte,  ela  compraria  uma pequena fazenda na vila de Sawrey, no coração do Distrito dos Lagos. 



Apesar  de  algumas  críticas  à  simplicidade  da  narrativa,  as ilustrações de Benjamim Coelho continuam a ser celebradas por seu charme e precisão. 

*** 

PARA AS CRIANÇAS DE SAWREY, DO VELHO SR. COELHO 
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Uma  manhã,  um  pequeno  coelho  estava  sentado  sobre  um barranco.  Ele  ergueu  as  orelhas  e  escutou  o   toc-toc,  toc-toc   dos passos de um pônei. 

Uma  charrete  vinha  pela  estrada;  estava  sendo  conduzida pelo Sr. Gregório, e ao lado dele estava a Sra. Gregório, usando seu melhor chapéu de passeio. 

 

Assim  que  passaram,  o  pequeno  Benjamim  Coelho  correu para a estrada e partiu — com um salto, um pulo e uma cambalhota 

— para visitar seus parentes, que viviam na floresta atrás do jardim do Sr. Gregório. 
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Essa  floresta  estava  cheia  de  tocas  de  coelhos;  e  na  mais arrumada  e  arenosa  de  todas  vivia  a  tia  de  Benjamim  e  seus primos— Orelhinha, Mocinha, Algodãozinho e Pedro. 

A velha Sra. Coelho era viúva; ganhava a vida tricotando luvas comuns e luvas sem dedos de lã de coelho (uma vez comprei um par em uma feira). Ela também vendia ervas, chá de alecrim e tabaco de coelho (que é como chamamos a alfazema). 

 

O pequeno Benjamim não estava muito animado para ver sua tia. 

Ele deu a volta por trás de um pinheiro e quase caiu sobre seu primo Pedro. 
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Pedro  estava  sentado  sozinho.  Parecia  doente  e  vestia  um lenço de algodão vermelho. 

 

⎯ Pedro ⎯ sussurrou o pequeno Benjamim ⎯, quem pegou suas roupas? 

Pedro respondeu: 

⎯ O espantalho no jardim do Sr. Gregório. 

E  então  contou  como  tinha  sido  perseguido  pelo  jardim  e acabara deixando para trás seus sapatos e casaco. 
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O pequeno Benjamim sentou-se ao lado do primo e garantiu que o Sr. Gregório tinha saído com a charrete, com a Sra. Gregório; e certamente  ficariam  fora  o  dia  todo,  pois  ela  estava  usando  seu melhor chapéu. 

Pedro disse que esperava que chovesse. 

 

Nesse momento, ouviram a voz da velha Sra. Coelho dentro da toca chamando: 

⎯ Algodãozinho! Algodãozinho! Pegue mais camomila! 

Pedro  disse  que  talvez  se  sentisse  melhor  se  desse  um passeio. 

 

Eles foram de mãos dadas até o topo plano do muro no fim da floresta. De lá, olharam para o jardim do Sr. Gregório. O casaco e os 71 





sapatos  de  Pedro  estavam  bem  visíveis  no  espantalho,  com  uma velha boina escocesa do Sr. Gregório por cima. 

 

O pequeno Benjamim disse: 

⎯ Se passarmos por baixo da cerca, vamos estragar nossas roupas; o jeito certo de entrar é descer por uma pereira. 

Pedro caiu de cabeça para baixo, mas não se machucou, pois a terra abaixo havia sido recém-revolvida e estava macia. 

Aquela parte do jardim havia sido semeada com alfaces. 



 

Eles  deixaram  muitas  pegadas  espalhadas  pela  terra, especialmente o pequeno Benjamim, que usava tamancos. 
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O  pequeno  Benjamim  disse  que  a  primeira  coisa  a  fazer  era recuperar as roupas de Pedro, a fim de ser liberado o uso do lenço de bolso para enchê-lo com cebolas. 

Eles tiraram as roupas do espantalho. Choveu durante a noite; havia  água  dentro  dos  sapatos  e  o  casaco  estava  um  pouco encolhido. 

O  pequeno  Benjamim  experimentou  a  boina  escocesa,  mas era muito grande para ele. 

 

Ele,  então,  sugeriu  que  enchessem  o  lenço  de  bolso  com cebolas, para dar à sua tia como um pequeno presente. 



73 





Pedro não parecia estar se divertindo; estava ouvindo ruídos, por ter batido a cabeça. 

 

Benjamim,  ao  contrário,  estava  perfeitamente  à  vontade  e comeu  uma  folha  de  alface.  Ele  disse  que  costumava  ir  ao  jardim com seu pai para buscar alfaces para o jantar de domingo. 

(O nome do pai do pequeno Benjamim era velho Sr. Benjamim Coelho.) 

As alfaces eram realmente muito bonitas. 

 

Pedro não comeu nada; disse que queria ir para casa. E deixou cair metade das cebolas logo em seguida. 
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O  pequeno  Benjamim  disse  que  não  era  possível  voltar  pela pereira  carregando  um  monte  de  verduras.  Assim,  seguiu corajosamente para o outro lado do jardim. 

Eles  andaram  por  um  caminho  de  tábuas,  sob  um  muro  de tijolos  vermelhos  banhado  pelo  sol.  Ratos  estavam  sentados  na soleira de suas portas quebrando caroços de cereja; piscaram para Pedro e para o pequeno Benjamim Coelho. 

 

Logo depois, Pedro deixou o lenço de bolso cair novamente. 
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Eles passaram entre vasos de flores, caixotes e barris. Pedro ouvia  ruídos  cada  vez  mais  assustadores;  seus  olhos  ficaram enormes como bolas de gude! 

Ele  estava  um  ou  dois  passos  à  frente  de  seu  primo  quando parou de repente. 

 

E  adivinhem  o  que  os  pequenos  coelhos  viram  ao  virar  a esquina! 
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O  pequeno  Benjamim  deu  uma  olhada  e,  em  menos  de  um segundo,  se  escondeu  com  Pedro  e  as  cebolas  debaixo  de  um grande cesto... 



Um gato se espreguiçou, levantou-se e veio cheirar o cesto. 

Talvez tenha gostado do cheiro das cebolas! 

De qualquer forma, sentou-se em cima do cesto. 

E permaneceu ali por longas  cinco horas. 




*** 

Não  posso  desenhar  uma  imagem  de  Pedro  e  Benjamim debaixo do cesto, porque estava completamente escuro, e o cheiro das cebolas era terrível; esse  cheiro fez Pedro  Coelho e o pequeno Benjamim Coelho chorarem. 
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O sol se moveu atrás da floresta, e já era fim de tarde; mas o gato ainda não se mexera de lá. 



Por  fim,  ouviu-se  um   tap-tap,  tap-tap,  e  alguns  pedaços  de argamassa caíram da parede acima deles. 

O  gato  olhou  para  cima  e  viu  o  velho  Sr.  Benjamim  Coelho passeando pelo topo da parede do terraço superior. 

Ele  estava  fumando  um  cachimbo  de  tabaco  de  coelho  e segurava uma varinha na mão. 

Estava procurando seu filho. 
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O velho Sr. Coelho não gostava de gatos. 

Ele deu um salto tremendo do topo da parede e caiu sobre o gato,  dando-lhe  tapas  e  chutando-o  para  dentro  da  estufa, arrancando dele um punhado de pelos. 

O gato ficou tão surpreso que nem teve tempo de reagir. 

 

Quando  o  velho  Sr.  Coelho  enxotou  o  gato  para  dentro  da estufa, trancou a porta. 

Então, ele voltou ao cesto e puxou seu filho Benjamim pelas orelhas, dando-lhe umas boas palmadas com a varinha. 

Depois tirou seu sobrinho Pedro. 
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Pegou,  então,  o  lenço  de  bolso  cheio  de  cebolas  e  saiu marchando do jardim. 

 

Quando  o  Sr.  Gregório  voltou,  cerca  de  meia  hora  depois, percebeu várias coisas que o deixaram perplexo. 

Parecia que alguém havia andado pelo jardim de tamancos — 

mas as pegadas eram ridiculamente pequenas! 

Também  não  conseguia  entender  como  o  gato  conseguiu  se trancar dentro da estufa, já que a estava trancada por fora. 

Quando  Pedro  chegou  à  sua  casa,  sua  mãe  o  perdoou,  pois ficou feliz em ver que ele havia encontrado seus sapatos e casaco. 

Algodãozinho  e  Pedro  dobraram  o  lenço  de  bolso,  e  a  velha Sra. Coelho amarrou as cebolas e pendurou-as no teto da cozinha, junto com os ramos de ervas e o tabaco de coelho. 



 


FIM
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O CONTO DOS DOIS RATINHOS DANADOS 

1904 




SOBRE ESTE LIVRO 

  

 O  Conto  dos  Dois  Ratinhos  Danados  foi  publicado  em setembro  de  1904  pela  editora   Frederick  Warne  &  Co.   A  inspiração surgiu quando Beatrix Potter resgatou dois camundongos presos em uma  armadilha na  casa  de  um  primo.  Batizou-os  de  Tom  Polegar  e Hunca Munca, com nomes retirados da peça  Tom Thumb, de Henry Fielding, e passou a desenhá-los com frequência. 



Nesse  mesmo  período,  Potter  vivia  uma  fase particularmente  feliz:  sua  amizade  com  o  editor  Norman  Warne  se estreitava,  e  ela  começava  a  ser  recebida  em  encontros  da  família Warne.  Nesse  período,  Norman  construiu  uma  nova  gaiola  para  os camundongos de Beatrix, permitindo que ela os observasse melhor para ilustrar seu novo livro. Também havia feito uma casa de bonecas para  sua  sobrinha  favorita,  Winifred  Warne,  e  convidou  Beatrix  a visitá-la para esboçar o cenário. No entanto, por oposição da mãe de Beatrix, a visita não aconteceu, e a autora teve que se contentar com fotografias,  miniaturas  e  réplicas  de  móveis  enviados  por  Norman. 

Alguns  desses  objetos  foram  conservados  por  Beatrix  ao  longo  da vida, e muitos ainda podem ser vistos hoje em  Hill Top, sua primeira casa no Distrito dos Lagos. 



Beatrix  dedicou  o  livro  à  menina  Winifred  com  a  inscrição: 

 “Para  W.  M.  L.  W.,  a  menininha  que  tinha  a  casa  de  bonecas.”   A história  narra  a  travessura  de  dois ratinhos  que  invadem  essa  casa em  miniatura,  descobrem  que  a  comida  é  feita  de  gesso  e, frustrados,  destroem  o  interior.  Ao  mesmo  tempo  em  que  exibe arrependimento  e  tentativa  de  reparação,  a  fábula  apresenta  uma sutil rebeldia contra a idealização do lar vitoriano. 



Durante  a  criação  desta  obra,  Potter  também  enfrentava  a pressão  dos  pais  para  permanecer  solteira  e  cuidar  da  casa  em Londres — desejo que entrava em conflito com seus sentimentos por Norman  Warne.  Assim,  o  livro  reflete  não  apenas  sua  criatividade, 81 





mas também suas inquietações diante dos papéis sociais impostos às mulheres de seu tempo. 



*** 

 

  "Para  W.M.L.W.,  a  menininha  que  tinha  a  casa  de bonecas." 

Era uma vez uma casa de bonecas muito bonita; era de tijolos vermelhos, com janelas brancas, cortinas de musselina de verdade, uma porta da frente e uma chaminé. 



Ela pertencia a duas bonecas chamadas Lucinda e Jane; ou, mais  precisamente,  pertencia  a  Lucinda,  mas  ela  nunca desempenhava o papel de moradora que, por exemplo, manda servir comida. 

Jane era a cozinheira, mas só no título, porque,  de fato, nunca cozinhava nada, o jantar já vinha pronto, numa caixa cheia de aparas de madeira. 
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Havia duas lagostas vermelhas, um presunto, um peixe, um pudim e algumas peras e laranjas. 

Os  ingredientes  não  saíam  dos  pratos,  mas  eram extremamente bonitos. 



Uma  manhã,  Lucinda  e  Jane  saíram  para  um  passeio  no carrinho  de  boneca.  Não  havia  ninguém  no  quarto  das  crianças  e estava tudo muito silencioso. 

De  repente,  ouviu-se  um  barulhinho  de  arranhão  em  um canto, perto da lareira, onde havia um buraco sob o rodapé. 

Tom  Polegar  colocou  a  cabeça  para  fora  por um  instante  e depois a recolheu rapidamente. 

Tom Polegar era um rato. 
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Um  minuto  depois,  Hunca  Munca,  sua  esposa,  também espiou  para  fora;  e,  ao  ver  que  não  havia  ninguém  no  quarto, arriscou-se  a  sair  sobre  o  encerado  no  chão,  perto  da  caixa  de carvão. 
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A  casa  das  bonecas  ficava  do  outro  lado  da  lareira.  Tom Polegar e Hunca Munca atravessaram cautelosamente o tapete da lareira. Empurraram a porta da frente — não estava trancada. 



Tom Polegar e Hunca Munca subiram as escadas e espiaram na sala de jantar. Então, guincharam de alegria! 

Que  jantar  maravilhoso  estava  posto  na  mesa!  Havia colheres  de  lata,  facas  e  garfos  de  chumbo,  e  duas  cadeiras  de boneca — tudo  tão conveniente! 



Tom  Polegar  logo  começou  a  cortar  o  presunto.  Era  de  um amarelo brilhante, com listras vermelhas. 



85 





A faca amassou e o machucou; ele colocou o dedo na boca. 

⎯ Não está cozido o bastante; está duro. Tente você, Hunca Munca. 





Hunca  Munca  subiu  na  cadeira  e  bateu  no  presunto  com outra faca de chumbo. 

⎯ É tão duro quanto os presuntos do mercado de queijos ⎯ 

disse Hunca Munca. 
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O presunto se  soltou do prato com um tranco e rolou para debaixo da mesa. 

⎯ Deixe para lá! ⎯ disse Tom Polegar. ⎯ Pode me dar um pouco de peixe, Hunca Munca? 







Hunca Munca tentou todas as colheres de lata, mas o peixe estava colado no prato. 

Então Tom Polegar perdeu a paciência. Colocou o presunto no  chão  e  bateu  nele  com  os  pegadores  da  lareira  e  com  a  pá  — 

bang, bang, smash, smash! 

O presunto voou em pedaços, pois sob a tinta brilhante era feito apenas de gesso! 

Então  Tom  Polegar  e  Hunca  Munca  ficaram  furiosos  e desapontados.  Despedaçaram  o  pudim,  as  lagostas,  as  peras  e  as laranjas. 
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Como o peixe não saía do prato, eles o jogaram no fogo de papel crepom vermelho na cozinha; mas ele também não queimou. 



Tom Polegar subiu pela chaminé da cozinha e olhou para fora do topo — não havia fuligem. 





Enquanto  Tom  Polegar  estava  na  chaminé,  Hunca  Munca teve  outra  decepção.  Encontrou  algumas  latinhas  minúsculas  na 88 





prateleira da cozinha, com os rótulos "Arroz", "Café" e "Sagu" — mas, ao virá-las de ponta-cabeça, viu que não havia nada dentro, exceto miçangas vermelhas e azuis. 

Então, aqueles ratos começaram a fazer toda a bagunça que podiam — especialmente Tom Polegar! Ele tirou as roupas de Jane do armário do quarto dela e as jogou pela janela do andar de cima. 



Mas  Hunca  Munca  tinha  uma  mente  mais  própria  para  a economia.  Depois  de  puxar  metade  das  penas  do  travesseiro  de Lucinda, lembrou-se de que precisava de uma cama de penas para si. 

Com a ajuda de Tom Polegar, carregou o travesseiro escada abaixo  e  através  do  tapete  da  lareira.  Foi  difícil  espremer  o travesseiro  pelo  buraco  do  rato,  mas,  de  algum  modo,  eles conseguiram. 





Depois,  Hunca  Munca  voltou  e  pegou  uma  cadeira,  uma estante de livros, uma gaiola de passarinho e vários outros pequenos 89 





objetos. A estante e a gaiola de passarinho se recusaram a caber no buraco do rato. 





Hunca Munca as deixou para trás, ao lado da caixa de carvão, e foi buscar um berço. 
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Ela estava voltando com outra cadeira quando, de repente, ouviu-se  um  barulho  de  conversa  do  lado  de  fora,  no  corredor.  Os ratos  correram  de  volta  para  o  buraco,  e  as  bonecas  entraram  no quarto das crianças. 

Que cena se revelou para os olhos de Jane e Lucinda! 

Lucinda sentou-se sobre o fogão da cozinha virado de ponta-cabeça e ficou olhando; e Jane se encostou na prateleira da cozinha e sorriu — mas nenhuma das duas disse nada. 
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A estante e a gaiola de passarinho foram resgatadas debaixo da  caixa  de  carvão  —  mas  Hunca  Munca  ficou  com  o  berço  e algumas roupas de Lucinda. 



Ela também levou algumas panelas úteis e outros objetos. 
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A menina a quem pertencia a casa de bonecas disse:  

⎯ Vou conseguir uma boneca vestida de policial! 



Mas a babá disse: 

⎯ Vou armar uma ratoeira! 
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E assim termina a história dos dois ratinhos danados — mas eles não eram tão danados assim, pois Tom Polegar pagou por tudo o que quebrou. 



Ele  encontrou  uma  antiga  moeda  de  6  centavos  torta debaixo  do  tapete  da  lareira;  e,  na  véspera  de  Natal,  ele  e  Hunca Munca a colocaram dentro de uma das meias de Lucinda e Jane. 







E, bem cedo todas as manhãs — antes que alguém acorde 

— Hunca Munca vem com sua vassoura e sua pazinha para varrer a casa das bonecas! 






FIM 
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O CONTO DA DONA ESPINHOSA 

1905 


SOBRE ESTE LIVRO 

 O Conto da Dona Espinhosa foi publicado pela primeira vez pela editora Frederick Warne & Co em outubro de 1905. A história foi contada por Beatrix Potter pela primeira vez à sua prima Stephanie Hyde Parker, em 1901, mas a dedicatória oficial da edição de 1905 foi feita a Lucie Carr, filha do vigário de Newlands, vale onde a história se  passa.  A  pequena  Lucie  inspirou  a  personagem  homônima  da narrativa. 


A  figura  de  Dona  Espinhosa,  uma  lavadeira ouriço  que  vive nos montes do Distrito dos Lagos, nasceu da combinação entre Kitty McDonald — uma lavadeira escocesa "cômica, redondinha, morena como  uma  amora  e  que  usava  uma  infinidade  de  anáguas"  —  e  a própria ouriça de estimação de Beatrix. “Enquanto ela puder dormir no  meu  colo,  está  encantada;  mas,  se  for  deixada  de  pé  por  meia hora,  começa  a  bocejar  tristemente  —  e  então  ela  morde  mesmo! 

Ainda assim, é uma criatura adorável”, escreveu a autora. 


A história começou a ser desenvolvida em 1902, mas só foi finalizada no verão de 1905, quando Potter terminou as ilustrações após enfrentar dificuldades para desenhar a menina Lucie — o que a levou  a  usar  uma  criança  real  como  modelo.  Elementos  rimados também  exigiram  cuidado,  mas  a  autora  demonstrou  prazer  com o projeto,  chegando  a  afirmar  que  se  sentiu “muito  perdida”  quando concluiu o livro. 


Beatrix  acreditava  que  o  ambiente  doméstico  da  história agradaria especialmente às meninas e inseriu personagens de obras anteriores  para  interligar  o  universo  de  suas  narrativas.  Embora muitos de seus personagens fossem inspirados em animais reais, ela frequentemente lhes atribuía traços humanos — como fez com Dona Espinhosa, que une doçura, excentricidade e um toque de realismo encantador. 


*** 
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Era uma vez uma garotinha chamada Lucie, que morava em uma fazenda chamada Vila Miúda. Ela era uma boa garotinha  ⎯ só que estava sempre perdendo seus lenços de bolso! 

Um  dia,  a  pequena  Lucie  entrou  no  pátio  da  fazenda chorando ⎯ oh, ela chorou muito! 

⎯ Perdi meu lenço de bolso! Três lenços e um avental! Você os viu, Gatinha Malhada? 


A  gatinha  continuou  lambendo  as  patas  brancas;  então Lucie perguntou a uma galinha pintada: 

⎯ Dona Cocó,  você encontrou três lenços de bolso? 

Mas a galinha pintada correu para um celeiro, cacarejando:   

⎯ Eu ando descalça, descalça, descalça! 
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E então Lucie perguntou ao Pardal Robinho sentado em um galho. 

O Pardal Robinho olhou de soslaio para Lucie com seu olho negro  brilhante,  e  ele  voou  sobre  uma  passagem  de  cerca  e  foi embora. 

Lucie  subiu  naquela  passagem,  que  era  estreita,  e  olhou para a colina atrás da Vila Miúda ⎯ uma colina que sobe, sobe, até as nuvens como se não tivesse topo! 

E  muito  acima  da  encosta  da  colina,  ela  pensou  ter  visto algumas coisas brancas espalhadas sobre a grama. 


Lucie  subiu  a  colina  tão  rápido  quanto  suas  pernas  fortes permitiam

























































































































(Agora,  algumas  pessoas  dizem  que  a  pequena  Lucie  estava dormindo na passagem de cerca ⎯ mas então como ela poderia ter 108 
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